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EXPEDIENTE
A S S IN A T U R A S

Ano .  ............................... 15*000

S e m e stre ....................................8$000

T r im e s tr e .................................. 4$000

N U M ER O  A V U L SO  $100
c a i » SeoçAo L ivre c Editais

Linha : $200 Repetição $100 
Paganjento adiantado

Riquezas 
do sub-solo

Industria promissora
Do expediente da Câ

mara Estadual, de há pou
cos dias, constava um re
querimento apresentado 
por um grupo de indus
triais residentes nesta ca
pital, solicitando ao poder 
legislativo uma garantia 
de juros sobre o modesto 
capital de mil contos, pa
ra instalação de uma úsina 
especialmente destinada à 
distilação ffe schistos be
tuminosos,1 ;de que o vale 
do Paraíba tem vastos de
pósitos. É uma ideia nova 
lançada oportuna mente 
em nosso meio, pela am
pla aplicação dos oleos 
combustíveis e lubrifican
tes, minerais, que actual
mente se faz em todos os 
paizes.

De longa data somos 
grandes consumidores de 
petróleo e seus derivados, 
e após a (Jescoberta dos 
automóveis^ consumimos 
milhões de litros de gazo- 
lina, que pagamos a pre
ços exorbitantes, dado o 
monopolio mundial, pela 
fusão dos interêsses russo- 
-americauos, formando o 
colossal ’ 'trust” mundial 
dos oleos, do qual somos 
uma das vítimas. Sem pro
dução nacional para opor 
á exploração dos «ossos 
mercados, nada nos era 
licito fazer em benefloio 
do consumidor. Os Esta
dos Unidoz, como consu
midor máximo do nosso 
café, impõe-nos as tarifas 
que julgam equitativas 
para entrada aqui dos 
seus productos; a Rússia, 
pqr sen tqrqo, é um mer' 
($do  ̂ conquistar para o

de S. Paulo li Itll

nosso precioso grão, e di
ficilmente poderíamos con
seguir vantagens de pre
ços na importação dos 
seus oleos brutos ou refi
nados. Se é certo que o 
Brasil tem enormes reser
vas de schistos, principal
mente no Estado de São 
Paulo, e se tal materia tem 
um teor igual ou superior 
ao schisto escosses, toda a 
iniciativa tendente á ex
ploração deste minério 
deve ser amparada, com a 
certeza prévia de um fran
co sucesso. A  distalação 
de schistos betuminosos, 
na velha Europa, onde o 
petróleo e o carvão se 
obteem economicamente, 
constitui hoje industria 
corrente; só o Norte Am é
rica abandonou o aprovei
tamento deste material, 
em virtude dos abundan
tes recursos petrolíferos, 
que não aconselham o 
aproveitamento dos schis
tos.

Por ocasião do grande 
certamen de S. Luís, onde 
o Brasil apresentou uma 
secção de mineralogía que 
fêz a admiração dos dele
gados de todos os paises 
expositores, o chefe da 
nossa secção, dr. Antônio 
Olinto dos Santos Peres, 
ilustre professor da Escola 
de Minas, em Ouro Preto, 
vizitando uma importan
te úsina de refinação de 
petróleo, inquiriu darasão 
por que os americanos não 
aproveitavam os seus 
schitos betuminosos.

O proprietário, com um 
humor bem americano, 
respondeu-lhe:

’ ’Deus é o milbor fabri
cante de petpoleo; emquan- 
to ele fabricar, não deve
mos fazer-lhe concorrên
cia.”

Mas, a moderna sclência 
já provou que o axioma 
pode e deve ser assim esta
belecido ;

” Deus é o milhor fabri
cante de petróleo, pois, 
alêm dos vastos depósitos 
russo-americanos, deu ao 
Brasil extensos territórios 
schistosos para que- este 
país se possa remediar 
«com a prata da casa».”

O que nos falta, eqtãQ, 
pava nos libertarmos de 
qmã onerosa importação? 
Iniciativa, resolução nron-
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ta, patriotismo bem enten
dido, e nada mais !

Os iniciadores de uma 
industria que se nos afigu
ra capaz de viver por si, 
pouco exigem dos poderes 
do Estado.

As garantias de juros 
concedidas com tanta pro
digalidade a outras indus
trias, bem podem attingir 
a exploração do sub-solo, 
onde dormem, há séculos, 
enormes riquezas que po
dem fazer a nossa inde
pendência financeira.

Não é de boje a preocu
pação de produzir-se pe
tróleo no país.

A  comissão confiada ao 
geologo W hite, pelo mi
nistro Lauro Muler, a par 
do estado das bacias car
boníferas, teve por objc- 
jectivo pesquizar a exis
tência de petróleo.

Segundo a opinião do 
sábio mineralogista, não 
devemos esperar o apare
cimento do precioso liqui
do contentando-nos com a 
superabudancia de schis
tos, que são, no nosso 
caso, o verdadeiro sucedá
neo do petróleo. ” Quem 
não tem cão, caça com 
gato” .

Este brocardo vem mui
to a proposito.

Não temos jasidas de 
petróleo— assim no-lo afir
mam mr. W hite— mas dis
pomos de jasidas de schis
tos betuminosos do uma 
possança formidável, as 
quais podemos transfor
mar em uma verdadeira 
industria de oleos combus
tíveis, lubrificantes o ex
plosivos, do aoordo com 
as necessidades da época.

Teremos atingido o nos
so objectivo ? Certamen
te que sim I O único pon
to discutível, é o valor 
comercial da exploração 
dos schistos. Para esclave- 
ce-lo, basta pôr em desta
que estes elementos ; O 
maior aproveitamento des
te material, tem logar na 
Escossia. O schisto escos- 
sez produz, em média, 100 
litros do oleo por tornela- 
da, deixando ótimos pro 
ventos.

Ova, geqdo o schisto 
paulista do teor médio de 
150 litros por tonelada e 
pagando nós os productos 
a preços considerável-
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mente mais altos, pois 
dois factores determinam 
a eficacia da nossa explo
ração :

a) Maio rendimento dos 
schistos paulistas;

b) Maior preço no mer
cado local.

Por qualquer lado que 
se encare a questão, for
çoso será reconhecera uti
lidade da nova industria.

O que há poucos anos 
parecia uma utopia, é ho
je uma realidade consola
dora.

Não temos o petróleo 
natural, mas passuimos 
em larga escala as mate
rias para produzi-lo.

E tratando-se do pujan
te Estado de S. Paulo, que 
não desdenhou correr a 
perigosa aventura da va
lorização do café, felizmen
te coroada de bom  exito, 
seria mesquinho supor 
que o seu governo negasse 
apoio moral á primeira 
ernprêsa que, fundada em 
estudos solidos, se propõe 
dotar-nos com uma indus
tria que promete frutos 
tam seductores. Somos de 
opinião que já são dema
siados os favores concedi
dos a certas industrias que 
não representam o inte- 
rêsse imediato da colecti- 
vidade, mas formamos ao 
lado dos que pretendem 
tirar das nossas matérias 
primas, productos que pe
sam grandemente na nos
sa balança comercial.

O crescimento da im 
portação pode lisongear 
soberanamente as finanças 
federais, pelo aumento das 
receitas aduaneiras, sem 
embargo do prejuízos re
gistrado no intercambio 
mantido com os diferen
tes paises. ” Quem mais 
importa, mais paga” .

A  garantia de juros de 
5 °/u sòbre o capital de 
mil contos, é uma insigni
ficancia. Mosmo a título 
de ensaio, seria justificá
vel. O Estado deve ampa
rar uma iniciativa que se 
recomenda pelos seus ele
vados fins.

NISTO.
D o nComéroio de S. Paulo”

«Elixir de N ogueira» do far- 
macêutioo-quíraico Silveira, é 
procurado e encontrado em 
todo o Brasil]

jj NUM. 1.372 

NOTICIÁRIO
Do exmo. Mons. Arci

preste Ezequias Galvão 
da Fontoura, diguíssimo 
prelado domestico de S. 
Santidade, recebemos car
tão de vizita agradecendo- 
-nos as nossas palavras 
em homenagem ao seu ani
versário natalicio.

D. Anna Constantino 
da Silva Castro

No dia 24 do corrente, 
pelas 5 horas da tarde, 
deu-se nesta cidade o pas
samento da exma. senhora ■ 
d. Anna Constantino da 
Silva Castro,^ veneranda 
mãe do nosso estimado 
conterrâneo e conceituado 
clinico Dr. Antonio Cons- 
tantino da Silva Castro.

\ tuana de nascimento 
e aqui residente a 75 an- 
nos, que era a sua idade, 
mui justamente gozava a 
falecida de geral estima e 
consideração, emanentes 
dos excellentes dotes de 
coração que po.ssuia, do 
tratamento lhano e sempre 
bondoso que a todos dis
pensava.

O sahimento fúnebre 
teve lugar ás 5 horas da 
tarde do dia 25, com ex
cepcional acompanhamen
to, sendo o féretro condu
zido á mão até o cemité
rio.

Sobre o ataúde foram 
depositadas muitas coroas, 
das quaes pudemos ano
tar as seguites inseripções:

«Saudades de seu filho 
Antonio»;

«Saudades de seu irmão . 
e familia»;

«Gratidão eterna de seu 
sobrinho Mimi»;

«Saudades eternas de 
suas sobrinhas Arminda, 
Lriudelina, Rita e Iray- 
des»;

«A ’ titia saudades de 
Clary, Jacy e Milu»;

«A ’ titia, saudades de 
Vai in a, Ciar i n h a e Marra»;

«A ’ Dona Anna Castro, 
saudades do Doutor Gra« 
ciano e familia» j

A
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«Saudades de João P i
res Guimarães e familia*;

«Homenagem .de José 
Maria Alves e filho»;

«Homenagem do Colle- 
gio São Luiz»;

«Saudades da familia 
Lobo»;

«Lembrança de Virgilio 
Agriar e familia»;

«A ' Dona Anna N. da 
Silva Castro, saudades da 
familia Souza Freitas»;

«Saudades de Roldam e 
familia».

A ’ Familia enlutada, os 
ñossos sinceros pésames.

Fêz ouvir dom ingo últim o á 
tarde no coreto do Jardim Pú
blico, a apreciada corporação 
musical ” 30 de Outubro” .

Casa Guimarães
Q ueijo Prato (legitimo) 

100 gram s 500 réis 
Fum o Caporal (especial) 

100 gramas 500 réis 
Queijos de Minas (especial) 

Todos os preços 
V inho M edoc— Duzia 10$000 

L. da Matriz 2— Teléfone 39

Attestados com o o que se se
gue fazem por si só o bom no 
ipe de um peparado, ma3 a 
''Em ulsão de Scott” tem desde 
a sua apparição a justa fama 
de um maravilhoso remedio. 
"Attesto e juro sob a fé do meu 
grau que em prego ha muitos 
annos em minha clinica geral, 
particularmente Das creanças, a 
conhecida ’ ’Emulsão de Scott” , 
podendo afirmar sempre o seu 
resultado com o analéptico, con 
firmando principalmente com o 
disse, nas creauças a sua van
tajosa appíicação.

” Dr. João Monteiro.” 
"Juiz de Fura— Miuas-Geraes". 

—  _

Festejou ontem mais uma 
primavera o distinto m ôço Co
rto to de Toledo, filho do nosso 
am igo sr. coronel Joaquim V i
torino de Toledo

— Faz anos amanhã,’ o snr. 
capitão Irineu Augusto de Sou
sa, estimado cavalheiro da nos
sa sociedade.

anos sexta-feira o sr. 
írancígcq  Brenha Bibeiro.

AoS aniversariantes nossas 
felicitações*

tA B L E T  D E  M A TE —  Do 
8£. Erm edoro Battisti, estabe
lecido com  armazém de secos 
e molhados,' á rua do Com ércio 
n. 145, recebemos 6 pedacinhos 
de um novo preparado para 
mate, fabricado em Coritiba.

. Dissolvem os um dos pedaci
nhos era uma chicara de chá, 
para experimentarmos, cu jo  
resultado foi ótimo.

Portanto, agora os apreciado
res, do mate é só preparar uma 
chicara de água-quente, e fezer 
dissolver um dos ’ ’tablet” , que 
terá uma magnífica chicara de 
mate.

O sr. Battisti, é actualmente 
0 único possuidor desse artigo 
nesta cidade.

Olha bem, á sua casa é na 
rua do Com ércio n. 145, não 
se enganem é rua do Comércio 
n, 145 ! . . .

” Livro do P ovo” , é o título 
de mais um colega que acaba 
de aparecer em Santa Rita do 
Passa Quatro, Estado de São 
Paulo, sob a direcção e pro
priedade do sr. Araújo Neto.

Somos grato pela vizita.

Dom ingo às 7 e tanto da 
noite desabou sôbre esta ci
dade, uma grande tempestade 
que durou eêrca de 2 horas.

O Vinho Creosotado do far
macéutico-químico Silveira, é 
procurado e encontrado em 
todo o Brasil.

Afim de assistir os fu
nerais da mãe do dr. Sil
va Castro, estiveram nes
ta cidade os srs. dr. Joa
quim Marra e o acadêmico 
de DireitoOstiano Novais.

O íris apresenta para 
amanhã um programa ver
dadeiramente atraente.

O SE G R E D O  D A  IN D IA  
V U G  — Vende-se na Farma
cia São José.

A Junta Administractiva da 
Caixa de Amortização, resolveu 
prorogar até o dia 30 de julho 
de 1913, o prazo para recolhi
mento sem desconto das se
guintes notas :

500$000 da 8.a estampa; 
50$000 da 9.a estampa; 
500$000 da 9.a »
5$000 da 10.a »
10$000 da U .a »
20$000 da 10,a »
50$000 da 10.a »
10$000 da 10.a »
5$000 da 11.»
20$000 da 11.a »
50$0Ò0 da l l , a »
100S000 da l l . a »
200$000 da l l . a »
5$000 da 12.a »

Regressou de sua via
gem a Campinas e S. Pau
lo, o sr. capitão Manuel 
Joaquim da Silva Júnior. 
S.s. adquiriu mais um au
tomóvel para trabalhar na 
praça.

MME. HERM ES DA 
FONSECA —  São desola
do ras as últimas notícias 
dos jernais de São Paulo 
de hoje a respeito da saú
de da exma. esposa do sr. 
marechal Hermes da Fon
seca, presidente da Repu
blica.

Diz o último telegrama 
do ’ ’Comércio de São Pau
lo” recebido às 2 horas da 
madrugada de h o je :

cMme. Hermes da Fonseca, 
que á tarde apresentára sensí
veis milhoras, á noite pciorou 
considerávelmente, tendo os 
médicos assistentes considerado 
desesperador o seu estado.

As dez horas da uoite, osdrs. 
Rocha Faria, Daniel de Alm ei
da, Ferreida do Amaral e Ge- 
tulio dos Santos realizaram 
uma conferência, deliberando 
continuar a medicação prescri
ta.

Interpelados, nessa ocariâo 
por pessoas da família Fonse
ca, os facultativos declararam 
g r a v í s s i m o  o estado da ilustre 
enferma, não havendo tendên
cias p.ira milhoras.

A essa hora o tenente Mário 
Hermes foi acom etido de súbi
ta indisposição, sendo preciso a 
intervenção do dr. Daniel de 
Almeida.

Casa Guimarães
Carne seca de l . H (Platina)—  

Camarões artigo superior— Co
côs— Sardinha Ingleza.

— Preços nunca vistos— .

No alm oxarifado da Com 
panhia Ituaua Fôrça e Luz, 
vende-se dois cadernos do 
Grupo Escolar, por 500 réis.

cmorna
A M A N H Ã

Cruel Enigma
Primorosa fita em 
2 partes

Extraordinario SUCESSO

SEM PRE CU RAN DO!
— Attesto com o dever de gra
tidão, que soffrendo de umas 
dores rheumaticas, por tempo 
de 4 aunos e 6 mezes, a ch o -W  
hoje radicalmente curado gra
ças ao E L IX IR  DE N O G U EI
RA, do distiucto Pharmaceuti- 
co João da Silva Silveira.

Bello Campo —  Conquista 
(Bahia), 27 de Setembro de 
1911.

João Macario Sousa Galvão. 
(Firma reconhecida).

V EN D E-SE  N AS BOAS 
PH A RM A CIA S E D R O G A 
RIAS DESTA CIDADE.

C a s a  M a t r i z  —  P E L O  I A S —
RIO G R A N D E  DO S U L —
C a i x a  P o s t a l  8 6 — D e p o s i t o  g e r a l  
e C a s a  f i l i a l — R u a  C o n s e l h e i r o  
S a r a i v a ,  1 4  e t S - C a i x a p o s t a l  1 4 8
RIO DE .JANEIRO.

Casa Guimarães

Largo da Matriz 2— T eléfon e39 
Comprar muito, com  pouco 

dinheiro e generos de l . a qua
lidade é nesta.

CO M PAN H IA TTUANA 
FORÇA E L U Z .— Essa em pre
sa fêz grande redução nas 
lâmpadas de filam ento metáli
co «Philipps», para fazer pro- 
pagauda das mesmas.

Eczematina—  Usai esta 
milagrosa pomada.

Casa Guim arães
Os proprietários desta casa 

vem por nosso intermedio fa
zer publico, que, em atenção 
a numerosa freguezia que fre- 
qúentava a «Confeitaria e Cha- 
rutaria Central», conservaram 
aberta todos os dias e todos os 
dom ingos até a noite uma de
pendência de sua casa, onde 
encontiarão :
Cerveja Ham burgueza 500

» Cometa 600
» Múnchen 1$000
» Antárctica 1$000
» T ip-Top 1$000

Si-Si 400
Agua Caxambú 700

e um com pleto sortimento de 
cigarros e charutos e todas be
bidas fluas legitimas, que são 
vendidos por PREÇOS R E D U 
ZIDOS.

Parelha de 
cavallos

Vende-se uma magnifica pa
relha de Cavallos muito ames
trada para troly.

1 arauha grande com  
pauco uso, para um animal—  
tem arreios.

1 jumento.
Para ver e tratar com  o co

ronel Tavares, Estação de Pira- 
pitinguy.

MOVEIS !
Continuam em 

franca venda os 
moveis e utencilios que 
perteuceram ao G RAN 
D E  H O T E L .

Secção Livre

IR M A N D A D E  DA S. CASA

O abaixo assinado, pro
curador da irmandade da 
S. Casa, pede em nome da 
mesa, aos irmãos em atra- 
zo de suas anuidades, a 
virem pagar, certo de ser 
atendido desde já agrade
ce.
Itu, 12 de novembro 1912 

O procurador. 
Sebastião Martins de Melo.

Casas a venda
Vende-se as casas do Largo 

da Matriz n. 11 e ã da rua da 
Misericórdia n. 53. Para vêr e 
tratar na casa n. 11 do largo da 
Matriz, com o seu proprietário.

L O M B R IG U E IR A  para a 
extinção dos vermes (lombri- 
gas). Vende-se nesta cidade.

Lampadas “ Philipps“
A Com panhia Ituaba - Fôrça, 

e Luz, acaba de receber, por 
im portação directa, grande 
quantidade de lâmpadas de fi
lamentos metálicos.

Por ê&te m otivo ela reduziu 
considerávelm ente os preços 
das mesmas, com o se. vê pela 
tabela que segue :

Lâmpadas redon las 16 ve
las ’ _  - 2$40G

Lâmpadas redondas 32 ve
las 3 $0,00

Lâmpadas redondas, 50 ve
las ; 4$000

Lâmpadas redondas 100 ve
las 6$000

Lâmpadas redondas 200 ve
las 10$000

Lâmpadas redondas 300 ve 
las 15$000

Lâmpadas peras 16 v , 2$000 
Lâmpadas peras 32 y. 2$200

Casa G u i m a r ã e s

Leite Maltado vidro 3$500 
Fermento Inglez lata 1$200 
Q ueijo do Reino (Creme de lá 
reme) 7$5000

Ä K  )

. Anna Constantino da Silva Castro
Missa de 7 / Dia

Doutor Antonio Constantino da Silva Castro, 
Manuel Constantino da Silva Novaes, esposa ê 
filhos, agradecem do intimo da alma ás pessoas 
que prestaram a sua derradeira homenagem á 
sua idolatrada Mãe, Irmã, Cunhada e Tia—
D. AN N A CONSTANTINO D A  S IL V A  CAS
TRO, e de novo convidam para assistirem a 
missa de séptimo dia, que em suffragio da alma 
da mesma finada, fazem celebrar na Igreja do 
Bom Jesus, no proximo sabbado, 30 do corrente, 
ás 8 horas da manhã.

Confessam-se desde já agradecidos.
Ytú, 27— 11— 912,
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C ô f o ^ f i h i a  I t u a n a  F ô r ç a  e L u z

Previne-se aos t»rs. consum i
dores de luz, que só gozarão 
d o  desconto sôbre a im portan
cia de suas despezad de consu
m o, aqueles que realizarem o 
pagam ento de suas contas, do 
dia l*ao dia 10 do mês, no es
critorio da Companhia, duran
te as horas do expediente. Tão 
pouco gozarã® do desconto, os 
que pagarem no dia 10 depois 
de encerrado o expediente do 
escritorio, e bem assim, g u a n d o  
para o pagamento, intervier 
cobrança por parte de em pre
gado da Companhia. Previne- 
-se mais, que não mais terá o 
consum idor a faculdade de pa
gar um mês adiantado para 
obter desconto sobre o consumo 
do mês vencido e não pago até 
o dia 1 0 .

Outro-sim, todas as ¡ contas 
de fornecim entos desta Com pa
nhia— quer de luz e força elé
ctricas, quer de venda de m a
teriais ou instalação —  devem 
ser liquidadas até o dia 10 de 
cada mês, e quando cahir êste 
dia, em dom ingo ou santifica
do, o praso terminará no dia 
antecedente.

ARMAGTA S. ’JO SE ’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para remédios, e pa 
gam-se a 100 réis

A g ê n c i a  <1'A PREVIDENCIA

Vergílio Néri Brandão 
Rua do Com ercio 1 95— Itu

§ ; m! m . .
v Sm >

ui maraes

H O M EO PA TIA— Ven- 
ie-se «i 800 réis o vidro na 
Farmacia Sao José, lar
go da Matriz.

Professora
Acha-se nesta cidade a E xm .a 

.c ru.ft D.a Ana S. José, residin
do presentemente na rua Di
reita n.° 28. Professora cora 
grande tirocinio neste m ister,' 
propoe se lecionar a p reços1 
convencionais, em sua residen -1 
cia e a dom icilio, todos os tra
balhos manuais —  bordado a 
branco, a ouro, prata, matiz, 
palheta etc.; pintura japonesa, 
a oleo, á quarella, etc.; rendas 
de birloa, filé, crivos e outras 
qualidades; ensina tambem a 
ler e escrever, contar, geogra
fia etc.

Pode ser procurada em sua 
resideucia, do meio-dia em 
diante.

P ianos
Se quereis saber 

quais são os m elho
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas Cruzadas 
de couraça, c?po todo de metal, 
com  três pedais, acompanhado 
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, íabricados 
especialmente para o clima bra
sileiro, importados directamen
te da melhor fábrica europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São Ptiulo, antes de com 
prar pianos, conversai a res
peito com  os competentes 
maestros José Tescari, Arli.ndo 
de Oliveira e Tristão Júnior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que vos faci- 
litarão a compra de- um piano 
novo recebendo por conta o 
vosso piano velho.

Já chegou na Farmácia São 
José o afam ado FUN KUS 

Vide anúncio na 4 .u página.

SA N A T  C U TTA M .— Cura 
reumatismo, cólicas, molés- 
tias do estomago etc.— Vende- 
sena Farmácia Sao José Lar
go da Matriz N.17.

PA P E L V IT R A U X , para 
pregar nas vidraças. Alêm de 
ser bonito, é de desenhos varia
dos e economiza cortinas. En 
coutra-se na loja da Com pa
nhia Ituana Fôrça e Luz.

PO M AD A ’ ’C O M E TA ” — A 
loja da Companhia Ituana 
Fôrça e Luz, tem pomada para 
limpar aço, ferro e metais, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
com o novo.

CINEMA ÍRIS
A M AN H Ã

«Elixir de Nogueira», procu 
rem ler atestados neste jornal.

As constipações que são lã >' 
perigosas curam-se com  o uso I 
do V i n h o  C r e o s o t a d o  do far 
macêutico quím ico Silveira.

O ’ ’V inho Creosotado” é so
berano tonico paro. ¿s moças 
fracas.

pFovem e Fumem os 
Deliciosos Cigarros

Pongresso Flora 
Trevo 

e Venus
As melhores misturas cia EopcaF 

A venda em todas as Boas Casas

• A R M A Z É M  de
©  M o l 3 a , a . & o s  f i a © s

La m o ca Matriz 2 (antigo Hotel do Brás)

m Pires & Guimarães
Géneros do País 

Bebidas finas
Artigos para fumantes 

Louças etc.
Preços resumídissimos (Telefone 39)

Não tomeis alcohol para curar 
doenças ou adquirir forças, pois 
este produz a mflammação e irri
tação dos nervos, causando de
pois mais debilidade e menos 
forças. A

EMULSÃO DE SCOTT
leva a nutrição aos nervos e a 
todo o organismo; é um pode
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem 
conter alcohol nem drogas des
conhecidas,

A  Emulsão de Scott dá forças aos debeis, como 
o attestam os  médicos, e as curas qu e tem  feito. 
eeA  experiencia no meu tirocinio clinico me autho- 
riza a plenamente confirmar que o conhecido pre
parado Emulsão de Scott contrihue extraordinaria
mente para refazer as forças a todos os doentes que 
não possam tom ar alimento sufficiente ou  cu ja  

nutrição esteja profundamente alte
rada. São inestimáveis os serviços 
prestados por e s te  e x c e l l e n t e  pre
parado, nas varias phases da tuber
culose. 99

DR. ABELARDO ACCETA,
Rio de Janeiro.
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A CID A D E DE ITÜ

' %  
f í s a i  s e m p r e §

Receitai e recomendai com convicção o
"PTTTTT7TTC! E na Bpiniao 1)05 5116 teem usa(lfl a U IN X̂ a U IW ul,inia palavia na cura M a r a v i l h o s a ,  

r a p i n a ,  e m h o r a s  e ( à s  v e z e s )  e m  m in u to s
da Gripe, Influenza, Defluxo e 'Resfriamentos.

Companhia Ituana 
Fôrça e Luz

I L â m p a d a s  de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO D EPÓSITO D A 

COM PAN H IA
ITUANA

FO RÇ A E LUZ

l<

Vende-se em todas as bôas farmacias

T Ü T T ^ T T T T T C I   ̂ preparação da conceituada e
J a  W  * L N  J b i L  W  M  a n t i s a  F a r m á c i a  S O U S A  M A R T I N S

69 Ruada Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais çidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado na F A R M Á C IA  SÃO JOSÉ 

de P E R E IR A  MENDES & FILH O
Largo da Matriz n. 17

TIPOGRAFIA
e n c a d e r h a ç A o  e  d o u r a ç á o

Â, ¡V SÃGÂLHÃESÃCT
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte

m  WÊ R U A  © A  P A L M A  Me 2 5  -  1 T U  M  M

I

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessadoâ em geral, para o gran
de STOCK de fios de aco para tele
fone, « fios de cobre isolados, W A - 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Tara mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

COEREPAffSffliA

Rua Direita n. 5! ÍT U

õffHS ttS

I Companhia Ituana 1
Fonça e Luz |

Na loja da Companhia jgí 
I Ituana Força e Luz, en

contra-se um variado sor- 
timento de belíssimos 
vitreaux, assim como gran- ||§j 
de quantidade de objectos j | |  
para escritorio.

Livros em branco, pa- g  
péis, cartões, canetas, lá- jg 
pis, etc. etc. tudo por pre- ^  
ços vantajosos.

mm

M d  H a c i e n d a  E

Æ

L C J M . K S  C C O  

B R A O C  O

V E N D E M -SE
N E S T A

T I P O G R A F I A
E. da Palma

J^EVISTA mensal illustrada sobre agricul* 
tura creação de gado e industrias ruraaa. 

Editada em portuguez em Buffalo, N. Y ., E. 
(J. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commereiantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
12$000 moeda bra-zileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se i

I fr H acienda Comp;
Dv r  . BUFFALO, N. Y. L

m i


